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PLANTA CHAVE
SEM ESCALA
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·
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SEM ESCALA

DETALHE 1

INSTALAÇÃO DOS ACIONADORES
DE ALARME MANUAL

DETALHE 2 - ALARME DE INCÊNDIO
SEM ESCALA

SEM ESCALA

DIAGRAMA MULTIFILAR TÍPICO DO SISTEMA
DE ALARME DE INCÊNDIOTABELA DE ENDEREÇAMENTO DO SISTEMA DE ALARME DE INCÊNDIO  -

PAVILHÃO ANISIO TEIXEIRA
EQUIPAMENTO ENDEREÇO LOCAL

ACIONADOR

L1.1.01 CIRCULAÇÃO

L1.1.03 CIRCULAÇÃO

L1.1.05 CIRCULAÇÃO

SINALIZADOR

ÁUDIOVISUAL
L1.1.04 CIRCULAÇÃO

SINALIZADOR SIRENE

L1.1.02 CIRCULAÇÃO

L1.1.06 CIRCULAÇÃO
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PLANTA BAIXA PARCIAL TÉRREO
ESCALA 1/100
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V= 14.400 L

CONSUMO

V= 24.700 L

NÍVEL MAX. DA RTI

ALTURA DAS ESPERAS

RG. REGISTRO GAVETA 1,80m

MIC. 1,15m

V.S. 0,35m

V.D. 1,05m

MICTÓRIO
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VÁLVULA DE DESCARGA

LAV. 0,60mLAVATÓRIO
TANQ. 1,10mTANQUE

O RESERVATÓRIO E A CASA DE BOMBAS
ATENDEM SIMULTANEAMENTE OS PAVILHÕES
ANÍSIO TEIXEIRA E JOÃO CALMON, E JÁ FORAM
CONSIDERADOS NO PROJETO DO PAVILHÃO
ANÍSIO TEIXEIRA.
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HMAN: 30 mca

VOLUME TOTAL: 40500L

RTI:14400L

Calmon (PJC).

EXTINTOR FIXADO

NA PAREDE

A1

SEM ESCALA

  DETALHE 01
SEM ESCALA



VEM DA CASA DE BOMBAS EXISTENTE

HID1 HID3

HID2

E D

VER NOTA 1

HIDRANTE DE

PASSEIO

HID4

HID5

ABC

VER NOTA 1

VER NOTA 1

VER NOTA 1

EXTINTOR FIXADO

NA PAREDE

EXTINTOR FIXADO

NA PAREDE

INSTALADA NA PAREDE

PRESSURIZADA AP-CARGA 10L-CAP. EXTINTORA 3A

EXTINTORES

HIDRANTES

HIDRANTE DE PAREDE C/ ABRIGO 50x70x25cm
HIDX

HIDRANTE DE PASSEIO

AVISADOR TIPO SIRENE

C

ALARME 

AVISADOR TIPO AUDIO VISUAL

CENTRAL DE ALARME 

NOTAS:

COM ITEM 4.5 DA NBR10898/2013 DA ABNT;

4 - 
ITEM 4.1.2 DA NBR 10898/2013 DA ABNT.

NT04 - CBMDF.

10 - OS AVISADORES SONOROS E/OU VISUAIS DEVEM SER INSTALADOS A UMA ALTURA ENTRE 2,20M A 3,50M DE ACORDO COM O

ITEM 5.6.3 DA NBR 17240/2010 DA ABNT.

11 - 

NORMAIS (SEM ALARME) MAIS 5MIN EM REGIME DE ALARME DE ACORDO COM O ITEM 6.1.4,c da NBR 17240/2010  DA
ABNT.

SETA PARA ESQUERDA - PLACA FOTOLUMINESCENTE

EQUIPAMENTOS NOVOS - A SEREM INSTALADOS

EQUIPAMENTOS EXISTENTES E A SEREM MANTIDOS NO MESMO LOCAL

EQUIPAMENTOS EXISTENTES A SEREM REMOVIDOS

EQUIPAMENTOS EXISTENTES A SEREM REMANEJADOS 

PQS-CARGA 6Kg-CAP. EXTINTORA ABC  3A 20:BC

HMAN: 30 mca

F

VOLUME TOTAL: 40500L

RTI:14400L

Calmon (PJC).

EXTINTOR FIXADO

NA PAREDE

  PLANTA CHAVE
SEM ESCALA

ESCALA: 1/100

ESCALA: 1/100



INSTALADA NA PAREDE

PRESSURIZADA AP-CARGA 10L-CAP. EXTINTORA 3A

EXTINTORES

HIDRANTES

HIDRANTE DE PAREDE C/ ABRIGO 50x70x25cm
HIDX

HIDRANTE DE PASSEIO

AVISADOR TIPO SIRENE

C

ALARME 

AVISADOR TIPO AUDIO VISUAL

CENTRAL DE ALARME 

NOTAS:

COM ITEM 4.5 DA NBR10898/2013 DA ABNT;

4 - 
ITEM 4.1.2 DA NBR 10898/2013 DA ABNT.

NT04 - CBMDF.

10 - OS AVISADORES SONOROS E/OU VISUAIS DEVEM SER INSTALADOS A UMA ALTURA ENTRE 2,20M A 3,50M DE ACORDO COM O

ITEM 5.6.3 DA NBR 17240/2010 DA ABNT.

11 - 

NORMAIS (SEM ALARME) MAIS 5MIN EM REGIME DE ALARME DE ACORDO COM O ITEM 6.1.4,c da NBR 17240/2010  DA
ABNT.

SETA PARA ESQUERDA - PLACA FOTOLUMINESCENTE

EQUIPAMENTOS NOVOS - A SEREM INSTALADOS

EQUIPAMENTOS EXISTENTES E A SEREM MANTIDOS NO MESMO LOCAL

EQUIPAMENTOS EXISTENTES A SEREM REMOVIDOS

EQUIPAMENTOS EXISTENTES A SEREM REMANEJADOS 

PQS-CARGA 6Kg-CAP. EXTINTORA ABC  3A 20:BC

  PLANTA CHAVE
SEM ESCALA

  CORTE LONGITUDINAL - TRECHO A
ESCALA: 1/100

  CORTE LONGITUDINAL - TRECHO B
ESCALA: 1/100

  CORTE TRANSVERSAL 
ESCALA: 1/100

 FACHADA PRINCIPAL
ESCALA: 1/150

 FACHADA LATERAL
ESCALA: 1/150



INSTALADA NA PAREDE

PRESSURIZADA AP-CARGA 10L-CAP. EXTINTORA 3A

EXTINTORES

HIDRANTES

HIDRANTE DE PAREDE C/ ABRIGO 50x70x25cm
HIDX

HIDRANTE DE PASSEIO

AVISADOR TIPO SIRENE

C

ALARME 

AVISADOR TIPO AUDIO VISUAL

CENTRAL DE ALARME 

NOTAS:

COM ITEM 4.5 DA NBR10898/2013 DA ABNT;

4 - 
ITEM 4.1.2 DA NBR 10898/2013 DA ABNT.

NT04 - CBMDF.

10 - OS AVISADORES SONOROS E/OU VISUAIS DEVEM SER INSTALADOS A UMA ALTURA ENTRE 2,20M A 3,50M DE ACORDO COM O

ITEM 5.6.3 DA NBR 17240/2010 DA ABNT.

11 - 

NORMAIS (SEM ALARME) MAIS 5MIN EM REGIME DE ALARME DE ACORDO COM O ITEM 6.1.4,c da NBR 17240/2010  DA
ABNT.

SETA PARA ESQUERDA - PLACA FOTOLUMINESCENTE

EQUIPAMENTOS NOVOS - A SEREM INSTALADOS

EQUIPAMENTOS EXISTENTES E A SEREM MANTIDOS NO MESMO LOCAL

EQUIPAMENTOS EXISTENTES A SEREM REMOVIDOS

EQUIPAMENTOS EXISTENTES A SEREM REMANEJADOS 

PQS-CARGA 6Kg-CAP. EXTINTORA ABC  3A 20:BC
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TOTAL

1

1

1

1

2

1

1

1

1

1

- -

CESTO OU SUPORTE PARA MANGUEIRA

ENGATE TIPO STORZ

M

M 1

PLANTA BAIXA

CORTE

LEGENDA:

4 - CAIXA DE CONCRETO OU ALVENARIA DE TIJOLOS COM FUNDO DE CONCRETO

    COM DRENO; OU, COM FUNDO EM BRITA COM h=5cm

TARJA COLORIDA

NA PORTA DE VIDRO

SEM ESCALA

 DETALHE ABRIGO HIDRANTE
SEM ESCALA

SEM ESCALA

 DETALHE HIDRANTE DE RECALQUE
SEM ESCALASEM ESCALA

SEM ESCALA SEM ESCALA

SEM ESCALASEM ESCALA

SEM ESCALA

SEM ESCALA



INSTALADA NA PAREDE

PRESSURIZADA AP-CARGA 10L-CAP. EXTINTORA 3A

EXTINTORES

HIDRANTES

HIDRANTE DE PAREDE C/ ABRIGO 50x70x25cm
HIDX

HIDRANTE DE PASSEIO

AVISADOR TIPO SIRENE

C

ALARME 

AVISADOR TIPO AUDIO VISUAL

CENTRAL DE ALARME 

NOTAS:

COM ITEM 4.5 DA NBR10898/2013 DA ABNT;

4 - 
ITEM 4.1.2 DA NBR 10898/2013 DA ABNT.

NT04 - CBMDF.

10 - OS AVISADORES SONOROS E/OU VISUAIS DEVEM SER INSTALADOS A UMA ALTURA ENTRE 2,20M A 3,50M DE ACORDO COM O

ITEM 5.6.3 DA NBR 17240/2010 DA ABNT.

11 - 

NORMAIS (SEM ALARME) MAIS 5MIN EM REGIME DE ALARME DE ACORDO COM O ITEM 6.1.4,c da NBR 17240/2010  DA
ABNT.

SETA PARA ESQUERDA - PLACA FOTOLUMINESCENTE

EQUIPAMENTOS NOVOS - A SEREM INSTALADOS

EQUIPAMENTOS EXISTENTES E A SEREM MANTIDOS NO MESMO LOCAL

EQUIPAMENTOS EXISTENTES A SEREM REMOVIDOS

EQUIPAMENTOS EXISTENTES A SEREM REMANEJADOS 

PQS-CARGA 6Kg-CAP. EXTINTORA ABC  3A 20:BC

ESCALA:1/100
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MEMORIAL DESCRITIVO E JUSTIFICATIVO DE CÁLCULO DO PROJETO DE SEGU-
RANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO 
 

1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
1.1 DA EDIFICAÇÃO E ÁREAS DE RISCO: 

A presente Discriminação Técnica objetiva fixar as condições para execução dos sis-

temas de prevenção e proteção contra incêndio das obras no imóvel conforme discriminado 

abaixo. 

 

Obra: Pavilhão João Calmon – Universidade de Brasília - UNB  

Endereço: Campus Universitário Darcy Ribeiro – Pavilhão João Calmon, S/N – Gleba A - 

Asa Norte  

Classificação da edificação: ESCOLAR 
Projetista: Eng. Paulo Loeck - Crea: 35.534/RS 

Risco: Médio – B1 
Área total da Edificação: 2.947,00 m² 
Número de Pavimentos: 01 
Altura total da edificação: 3,66m 
 
*Para o caso de a agência estar localizada em loja/ sala de edificação existente. 
 
1.2 DO ENQUADRAMENTO 

Alarme de Incêndio 

Iluminação de Emergência 

Sinalização de Saídas de Emergência  

Extintores 

Hidrantes 

SPDA 
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2 NORMAS UTILIZADAS 
DOCUMENTO PUBLI. TÍTULO DESCRIÇÃO 

ABRANGÊNCIA NACIONAL 

ABNT NBR 

13714 
Fevereiro/2000 

Sistemas de hi-

drantes e de man-

gotinhos para com-

bate a incêndio. 

Fixa as condições mínimas exigí-

veis para dimensionamento, insta-

lação, manutenção, aceitação e 

manuseio, bem como as caracte-

rísticas, dos componentes de sis-

temas de hidrantes e de mangoti-

nhos para uso exclusivo de com-

bate a incêndio. 

ABNT NBR 

12693 
Outubro/2013 

Sistemas de prote-

ção por extintores 

de incêndio. 

Estabelece os requisitos exigíveis 

para projeto, seleção e instalação 

de extintores de incêndio portáteis 

e sobre rodas, em edificações e 

áreas de risco, para combate a 

princípio de incêndio. 

ABNT NBR 

13434-1 
Abril/2004 

Sinalização de 

segurança contra 

incêndio e pânico – 

Parte 1: Princípios 

de projeto. 

Fixa os requisitos exigíveis que 

devem ser satisfeitos pela instala-

ção do sistema de sinalização de 

segurança contra incêndio e pâni-

co nas edificações. 

 

ABNT NBR 

13434-2 
Abril/2004 

Sinalização de 

segurança contra 

incêndio e pânico – 

Parte 2: Símbolos e 

suas formas, di-

mensões e cores. 

Padroniza as formas, as dimen-

sões e as cores da sinalização de 

segurança contra incêndio e pâni-

co utilizada em edificações, assim 

como representa os símbolos 

adotados. 
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DOCUMENTO PUBLI. TÍTULO DESCRIÇÃO 

ABNT NBR 

10898 
Abril/ 2013 

Sistemas de Ilumi-

nação de Emer-

gência 

Esta Norma especifica as caracte-

rísticas mínimas para as funções 

a que se destina o sistema de 

iluminação de emergência a ser 

instalado em edificações ou em 

outras áreas fechadas, na falta de 

iluminação natural ou falha da 

iluminação normal instalada. 

ABNT NBR 

17240 
2010 

Sistemas de detec-

ção e alarme de 

incêndio - Projeto, 

instalação, comis-

sionamento e ma-

nutenção de siste-

mas de detecção e 

alarme de incêndio 

- Requisitos. 

Esta Norma especifica requisitos 

para projeto, instalação, comissio-

namento e manutenção de siste-

mas manuais e automáticos de 

detecção e alarme de incêndio em 

e ao redor de edificações, confor-

me as recomendações da ABNT 

ISO/TR 7240-14. 

ABNT NBR 

6493 
Novembro/1994 

Emprego de cores 

para identificação 

de tubulações. 

Esta Norma fixa as condições 

exigíveis para o emprego de cores 

na identificação de tubulações 

para a canalização de fluidos e 

material fragmentado ou conduto-

res elétricos, com a finalidade de 

facilitar a identificação e evitar 

acidentes. 

NORMAS E DECRETOS ESTADUAIS 

NT nº 01 Me-

didas de Segu-

rança Contra 

Incêndio no 

Distrito Federal 

Dezembro/2016 - 

 

Estabelecer as medidas de segu-

rança contra incêndio em edifica-

ções e áreas de risco no Distrito 

Federal. 

NT nº 02 Risco 

de Incêndio e 
Dezembro/2016 - 

 

Defini o risco de incêndio para as 
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DOCUMENTO PUBLI. TÍTULO DESCRIÇÃO 

Carga de In-

cêndio 

edificações e áreas de risco do 

Distrito Federal, conforme suas 

ocupações e usos, assim como, 

estabelecer os valores caracterís-

ticos de carga de incêndio destes 

locais, atendendo ao previsto no 

Regulamento de Segurança Con-

tra Incêndio e Pânico do Distrito 

Federal.  

NT nº 03 Sis-

tema de Prote-

ção por Extin-

tores de Incên-

dio. 

Março/2015 - 

 

Estabelece os requisitos para 

projeto, instalação e manutenção 

de extintores de incêndio portáteis 

e sobre rodas, nas edificações e 

áreas de risco do Distrito Federal, 

para combate a princípios de in-

cêndio, atendendo ao previsto no 

Regulamento de Segurança Con-

tra Incêndio e Pânico do Distrito 

Federal.  

NT nº 04 Sis-

tema de Prote-

ção por Hidran-

tes 

Dezembro/2000 - 

Estabelece os requisitos de prote-

ção contra incêndio e pânico, 

análise de projeto, instalações e 

vistorias técnicas do Sistema de 

Proteção por Hidrantes para 

edificações. 

NT nº 10 Saí-

das de Emer-

gência 

Janeiro/2015 - 

 

Estabelece os requisitos necessá-

rios ao dimensionamento das 

saídas de emergência, a fim de 

garantir o abandono seguro da 

edificação pela população, em 

situação de incêndio ou pânico, e 
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DOCUMENTO PUBLI. TÍTULO DESCRIÇÃO 

da mesma forma permitir o acesso 

aos bombeiros para as ações de 

combate a incêndio e salvamento, 

atendendo ao previsto no Regu-

lamento de Segurança Contra 

Incêndio e Pânico do Distrito Fe-

deral. 

NT nº 12 Pa-

dronização 

Gráfica de 

Projetos 

Abril/2017 - 

Estabelece a padronização dos 

projetos de instalação contra in-

cêndio e pânico das edificações, 

atendendo ao previsto no Regu-

lamento de Segurança Contra 

Incêndio e Pânico do Distrito Fe-

deral. 

    

 

3 EXTINTORES DE INCÊNDIO 
Serão utilizados neste projeto  dois tipos de extintores manuais de incêndio: 

 

 Extintor de incêndio portátil, PQS- pó químico,  Carga 6kg capacidade extintora 

3A 20:BC, fabricados de acordo com a Norma Brasileira NBR 10121, pó 

químico “classe II” conforme a NBR 10004, à base de Fosfato Monoamônico, 

classe de fogo ABC. 

 

 Extintores de água Pressurizada com carga de 10 litros e capacidade extintora 

de 2A protegendo a edificação como um todo, respeitando os afastamentos 

mínimos previstos na legislação. 
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A altura máxima de instalação do extintor deverá ser de 1,60m para a alça de manuseio e a 

altura mínima da base do extintor deverá se de 0,10m, em conformidade com o item 4.1.2.1 

da NT 03 – CBMDF; 

 

LOCALIZAÇÃO Água pressurizada 10L PQS 
Térreo 06 07 

TOTAL 06 07 

 

5 SISTEMA DE HIDRANTE 
 
5.1 RESERVATÓRIO DE INCÊNDIO 

O reservatório é novo, metálico, localizado no térreo, anexo ao pavilhão. É cilíndrico 

com capacidade de 40.500 litros, compartilhado com a água de consumo do prédio. A RTI 

total é de 14.400  litros para alimentar os pavilhões Anísio Teixeira e João Calmon. 

 
5.2  ABRIGO DE MANGUEIRA 

Os abrigos serão do tipo aparente nas dimensões de 50x70x25 cm, para guarda de ro-

los de mangueiras de 15m cada. Interiormente deverá conter válvula angular de 45o Ø 2½", 

junta união tipo Storz 2 ½"x1½", lances de mangueira Ø 40 mm e o esguicho regulável. A 

porta do abrigo deverá ser de vidro com a inscrição “INCÊNDIO”, em letras vermelhas, com 

dimensões mínimas de: traço de 0,5 cm e moldura de 3x4 cm. 

Serão aproveitados os 05 hidrantes existentes da edificação. 

 

5.3  MANGUEIRAS 
Mangueiras de poliéster com revestimento interno em borracha, tipo II, com engate rá-

pido tipo Storz em ambas extremidades, ø 1 ½”, com lances de 15 metros. Deverá atender o 

preconizado na norma NBR 11861.  
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5.4  ESGUICHO 
Os esguichos serão do tipo vazão regulável, dotado de haste coaxial com junta união 

STORZ de ø 1 ½”, e requinte com diâmetro Ø13mm. 

 

5.5  CANALIZAÇÃO PREVENTIVA 
Os tubos a serem utilizados nas instalações de hidrantes deverão atender as prescri-

ções da norma NBR 5580 (tubos de aço galvanizado). Os tubos a serem adotados deverão 

ser de classe Média (M): parede 3,75 mm para tubulação de 2 ½”( 65 mm). As roscas nas 

tubulações deverão ser feitas com tarraxas e cossinetes específicos e as juntas rosqueáveis 

deverão ser feitas através da utilização corda de algodão e zarcão. Todas as tubulações não 

embutidas em alvenarias e rebocos deverão ser pintadas com primer para aço galvanizado e 

após deverão ser pintadas com tinta esmalte na cor vermelha e deverão ser fixadas às lajes, 

alvenarias ou elementos adjacentes através da utilização de braçadeiras específicas, perfi-

lados galvanizados e barras rosqueadas em conjunto com fitas metálicas quando distantes 

do substrato ou suspensos, garantindo resistência aos esforços gerados pelo empuxo do 

líquido em movimento. O espaçamento entre suportes não deverá ser maior do que 3,00m 

em trechos retos, sendo que a cada da troca de direção das redes deverá ser assegurado o 

travamento da rede ou ramal. Não será permitida a utilização isolada de fitas, de forma a 

impedir que a tubulação fique pendente sem travamento horizontal. Não será permitida a 

execução de curvas mecanicamente. 

 
5.6  CONEXÕES 

As conexões a serem utilizados nas instalações deverão atender as prescrições da 

norma NBR 6943 (conexões de ferro maleável para tubulações).  

 

5.7  VALVULAS E REGISTROS 
Os registros e válvulas são existentes. As válvulas de gaveta deverão ser de aço 

galvanizado fundido, com rosca, classe 150 e a válvula de retenção será do tipo portinhola 

em aço fundido, com flanges, vedação em aço inox, classe 150. O registro angular de 45o 
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para hidrantes será de latão, classe 150 ANSI. 

 

5.8  CONJUNTO MOTO BOMBAS PARA PRESSURIZAÇÃO DO SISTEMA 
Será instalado um conjunto de pressurização para sistema de hidrantes constituído de 

duas eletrobombas (principal e reserva) com potência estimada de 6 CV, com vazão de 

26,4³/h para uma altura manométrica de 30mca, instaladas junto na casa de bombas 

próxima ao reservatório cilíndrico. O acionamento das bombas será mediante a instalação 

de chave de fluxo, conforme projeto.  

 

A bomba de incêndio só poderá ser desligada manualmente, através de comando 

localizado na parte externa do painel de comando das bombas. Sempre que a bomba for 

desligada, ela deve voltar à posição de acionamento automático. 

 

A automação do sistema é através de um quadro de comando elétrico, acionado por 

fluxostato.  

 

A alimentação dos motores é através do quadro de comando elétrico. O sistema estará 

interligado a central de alarme do prédio, através do sistema de alarme ligado ao fluxostato 

ou a chave magnética. 

 

A bomba de incêndio principal de recalque só poderá ser desligada manualmente 

através de comando localizado na parte externa do painel de comando das bombas. Haverá 

um ponto de acionamento manual da bomba de incêndio no quadro principal da bomba de 

incêndio 

 

O quadro contém também, uma chave disjuntora geral, um relé de proteção contra falta 

de fase e botoeira tipo dupla, para acionamento manual e/ou desligamento da bomba. A 

bomba principal somente será acionada através de fluxostato instalado na linha, enquanto 

que o desligamento só pode ser realizada de forma manual, através de botoeira localizada 
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no quadro de comando.  

 
7 SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA  
 
 

A Sinalização deverá seguir os moldes da NBR 13434 Parte 1 e 2. 
 
Sinalização de proibição 
 

Código Símbolo Significado Forma e 
cor 

Aplicação 

  

 

 
Símbolo: circular 

 
 
 
Todo local onde o fumo possa au-
mentar o risco de incêndio 

  Fundo: branca 
1 Proibido fumar Pictograma: 

preta 
  Faixa circular e 

barra 
  diametral: ver-

melhas 

Sinalização de alerta 
 

Código Símbolo Significado Forma e cor Aplicação 

 
 
 

9 

 
 

 

 
 
 
 
Cuidado, risco de 
choque elétrico 

 
Símbolo: tri-
angular 

Próximo a instalações elétricas que 
ofereçam risco de choque 

Fundo: ama-
rela 
Pictograma: 
preta 
Faixa triangu-
lar: preta 

 
Sinalização de orientação e salvamento 
 

Código Símbolo Significado Forma e cor Aplicação 
  

 
 

  
 
Símbolo: retangular 

 

Indicação do senti-
do (esquerda ou 
direita) de 
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13 

 

 
Saída de  
emergência 

Fundo: verde uma saída de 
emergência 

  Pictograma: fotolu-
minescente Dimensões mí-

nimas: L = 2,0 H 

  
 
 

 

   
 
Indicação de uma 
saída 

14 
  de emergência a 

ser afixada acima 
da porta, 
para indicar o seu 

   acesso 
 
 

Código Símbolo Significado Forma e cor Aplicação 
  

 

  
 
Símbolo: retangular 

 
 
 
 
Indicação da saída 
de emergência, 
utilizada como 
complementação do 
pictograma fotolu-
minescente (seta ou 
imagem, ou ambos) 

 Exemplo 1:  Fundo: verde 

 
17 

 

 

 
Saída de  
emergência 

Mensagem “SAÍDA” e ou 
pictograma e ou seta 
direcional: 

 Exemplo 2:  fotoluminescente, com 
altura de letra sempre 

 

 

 > 50 mm 

 
 

Sinalização de equipamentos 
 

Código Símbolo Significado Forma e cor Aplicação 

 
 
 
 
 
 
 

21 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comando ma-
nual de alarme 
ou bomba de 

 
 
 
 
 
Símbolo: quadrado 

Fundo: vermelha 

Pictograma: fotolumi-
nescente 

 
 
 
Ponto de aciona-
mento de alarme 
de incêndio ou 
bomba de incêndio 

Deve vir sempre 
acompanhado de 
uma mensagem 
escrita, designando 
o equipamento acio-
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incêndio nado por aquele 
ponto 

 
 
 

23 

 

 

 

 

Extintor de incêndio 

 

 

Símbolo: quadrado 

Fundo: vermelha 

Pictograma: fotoluminescente 

 
 
 
Indicação de loca-
lização dos extin-
tores de incêndio 

 
 
 

25 

 

 

 
 
 
 
Abrigo de mangueira 
e hidrante 

 
 
 
 
Símbolo: quadrado 

Fundo: vermelha 

Pictograma: fotolu-
minescente 

 
 
 
Indicação do abrigo 
da mangueira de 
incêndio com ou 
sem hidrante no 
seu interior 

 
 

 
8 ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA E BALIZAMENTO 

As rotas de fuga são devidamente iluminadas com blocos autônomos.  
• Corpo: Em alumínio com conectores alojados em circuito impresso; 

• Bateria: Selada ou níquel-cádmio, livre de manutenção com sistema de proteção contra 

descarga rápida e excessiva; 

• Tempo de recarga (após descarga máxima): _24 horas; 

• Sinalização: Indicador de presença e condição do fusível de rede através de LED; 

• Autonomia: Superior a 1 hora, com perda inferior a 50% da luminosidade do sistema nor-

mal; 
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8.1 BLOCO AUTÔNOMO DE SINALIZAÇÃO DE SAÍDA (BALIZAMENTO) 

Luminária com palavra “SAIDA” 
Luminária, tipo bloco autônomo, de sinalização de saída com palavra “SAIDA”, difusor 

acrílico com fundo verse e letras na cor branca. 

 

Luminária com palavra “SAIDA” e seta, dupla face 
Luminária, tipo bloco autônomo, de sinalização de saída com palavra “SAIDA” e seta 

direcional dupla face, difusor acrílico com fundo verse e letras e seta na cor branca. 

 

9 SPDA – SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ELÉTRICAS 
 
9.1      CAPTORES 
 
           O sistema adotado é um sistema de proteção por Gaiola de Faraday, composto por 

captores tais como: cabos de cobre no formato de malha – Gaiola de Faraday aplicado so-

bre o telhado da edificação e sobre a caixa de água da edificação, conforme estabelece o 

item 5.1.1.1.2 da NBR 5149/2001. A malha não deverá ser maior que 10x20m. Como com-

plemento, adicionamos um sistema de captação composto por terminais aéreos aplicados 

sobre as principais elevações da edificação que se configuram com pequenos captores do 

Tipo Franklin.   

 

Captação Principal – São seis captores compostos por Condutores em Malha formando 

uma Gaiola de Faraday utilizando-se a gaiola aplicada sobre o telhado da edificação, con-

forme Norma NBR 5419. O espaçamento máximo da malha será de 10x20 metros.  

 
Captor Secundário – Terminais aéreos aplicados sobre a principal elevação da edificação, 

telhado e rufos, conforme indica a Prancha, anexa. 
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Condutores em Malha – Estamos utilizando barra chata de alumínio que possuem uma 

dimensão de 7/8 x 1/8’’ (conforme Tabela 3 da NBR 5419/2001). 

 

Distância Média da Malha – Deve ser menor que 10x20 m, conforme Tabela 1 da NBR 

5419/2001.  

 

Interligações – Todas as estruturas metálicas existentes na superfície da edificação e que 

do ponto de vista físico possam ser atingidas por descargas atmosféricas devem ser inte-

gradas ao SPDA, conforme item 5.1.1.4.1 da NBR 5419/2001. 

 

9.2  DESCIDAS 
           As quantidades de descidas foram executadas conforme segue: 

 

Edificação  
 

Descidas não-naturais através de barra chata a uma malha de ater-

ramento composta por cabo de cobre nu de 50mm² em torno da 

edificação.  Malha de Captação composta por barra chata e termi-

nais aéreos.  

5 descidas 

Descidas naturais através da estrutura do pilar metálico a uma ma-

lha de aterramento composta por cabo de cobre nu de 50mm² em 

torno da edificação.  Malha de Captação composta por barra chata 

e terminais aéreos. 

20 descidas 

    

Total de Descidas da Instalação  25 Descidas 
As instalações observam o item 5.1.2.4 da NBR 5419/2001 e estão de acordo com a Ta-

bela 3 desta norma.  
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Localização das descidas – A distância média entre as descidas será de 15 metros de 

acordo com a tabela 2 da NBR-5419/2001. 

 

9.3    ATERRAMENTO 
         Do Sistema Projetado – Eletrodos de aterramento verticais, conectados aos con-

dutores de descida, conforme configuração do Arranjo “B”, item 5.1.3.3.3 da NBR-

5419/2001. Os eletrodos de aterramento foram interligados através de cabo e barras de 

aço, formando um anel pelo perímetro interno da edificação, diminuindo assim a probabi-

lidade das tensões de passo, conforme nota 3 do item 5.1.3.3.2 da NBR 5419/2001. As 

interligações foram projetadas tanto ao nível do solo, dependendo da possibilidade da 

instalação, conforme item 5.1.2.3.2 da emenda 1 da NBR 5419/2001, publicada em 

29/07/2005 e válida a partir de 29/08/05. Todo o entorno da edificação possui fechamento 

metálico continuo o que caracteriza um sub sistema de equalização de aterramento 

 

       Dos Eletrodos de Aterramento – Adotar hastes de aço cobreadas de alta camada 

(254 micros) na bitola de 3/4“x 3,00m, instaladas verticalmente. Também estamos utili-

zando os eletrodos naturais (sapatas) da edificação para formar a malha de aterramento. 

Todos os eletrodutos deve ser interligados de forma a tornar a malha única, inclusive as 

malha de aterramento das subestações. 

 

Localização dos Eletrodos – Os eletrodos de aterramento estão localizados junto às 

descidas, conforme estabelece a NBR 5419 em seu item 5.1.3.3.2. 

 

9.4    DISTÂNCIAS MÍNIMAS DE PONTOS DE RISCO 
 De portas e janelas = Mínimo de 50 cm. 

 

9.5    PROTEÇÃO INTERNA - INFORMAÇÂO 
         De acordo com o exposto no item 1.4 da NBR 5419/2001, o sistema externo de pro-

teção contra descargas atmosféricas, alvo deste projeto, não contempla a proteção de 
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equipamentos elétricos e eletrônicos, localizados dentro das edificações protegidas, con-

tra danos e interferências eletromagnéticas causadas pelas descargas atmosféricas. Tal 

tipo de prevenção somente será obtido com a instalação complementar de um sistema de 

proteção interna. Este sistema objetiva assegurar o contínuo funcionamento dos equipa-

mentos eletro-eletrônicos sensíveis, através da proteção das redes contra descargas at-

mosféricas diretas ou induzidas. Para tanto a utilização de DPS (Dispositivos de Proteção 

contra Surtos) devem ser instalados junto as redes internas.  

 
9.6    INSPEÇÕES DO SISTEMA 
 

Inspeção do SPDA - Conforme NBR 5419/2001 em seus itens 6.1, 6.2, e 6.3, devem 

ser realizadas inspeções no sistema após o termino da instalação do SPDA; periodica-

mente; após qualquer alteração no projeto inicial; ou quando for constatado que o SPDA 

ou a estrutura foi atingida por descargas atmosférica. 

 

Inspeção Periódica do SPDA 
 Deve-se realizar uma inspeção visual do SPDA anualmente, de forma a assegurar 

que está conforme projeto, todos os componentes estão em bom estado (conexões, fixa-

ções firmes, sem folga e livres de corrosão); 

 Inspeção completa (conforme item 6.3.2 da NBR 5419/2001) a cada 5 anos, para 

estruturas destinadas a fins comerciais;  

 

A ART que está anexa somente se destina para a elaboração do projeto, conforme 

prevê regulamentação técnica. Para a execução e a vistoria final da instalação, deverá ser 

contratada uma empresa e ou profissional habilitado e que forneça a ART de execução 

das instalações e forneça um laudo de que o  sistema está conforme projeto.  
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    9.7   OBSERVAÇÕES 
 Antes de qualquer modificação que venha ocorrer na área externa da estrutura 

aonde o SPDA encontra-se instalado, o responsável deste projeto deve ser informado, a 

fim de certificar que a integridade dos elementos do SPDA será mantida e / ou que todo 

adendo estará dentro da zona de proteção. 

 A instalação de um SPDA não impede a ocorrência de descargas atmosféricas. 

Um SPDA não pode assegurar a proteção absoluta de uma estrutura, de pessoas e bens. 

Entretanto o SPDA reduz de forma significativa os riscos de danos devido a descargas 

atmosféricas, conforme o item 4.1 e 4.2 da NBR 5419/2001. 

 

10    ALARME DE INCÊNDIO 
       Os materiais e equipamentos do sistema de alarme, que serão instalados, devem ser 

homologados pelo INMETRO e aceitos pelo Corpo de Bombeiros regional. Sem prejuízo 

dos equipamentos e materiais especificados em projeto a ser desenvolvido, devem ser 

observados os itens abaixo, em sua concepção mínima: 

       Os cabos para interligação entre os componentes do sistema de alarme de incêncio 

serão do tipo NBR 9441, vermelho 600V, 2x2,5mm²; 

       A central de alarme de incêndio será do tipo endereçável, com visor em LCD para no 

mínimo 02 laços, tensão monofásica de 127/220V (CA), e possuir: 

Indicações dos locais protegidos; 

Indicações de defeitos no sistema, com dispositivo de isolamento do referido circuito; 

      Possibilidades de acionamento local sem retardo, geral com retardo e geral sem re-

tardo, com dispositivo que possibilite a anulação dos sinais; 

possuir temporizador para os acionamentos do alarme geral, efetuados pelos acionado-

res com tempo de retardo entre 3 a 5 minutos; 

      No monitor deverá haver sinalização visual e acústica, com funcionamento instantâ-

neo ao acionamento; 

      A alimentação do sistema será do tipo emergência por meio de acumuladores em flu-

tuação permanente através de energia da concessionária; 
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      A autonomia mínima da fonte deverá ser de 1 hora, para o funcionamento do alarme 

geral. 

     Os acionadores do sistema de alarme devem ser endereçáveis, com sirene – IP20 – 

modelo ASE 9441, do tipo Quebra-vidro "Push Button", em cor vermelha e terão inscrição 

instruindo o seu uso; 

     As sirenes serão do tipo Eletrônica ou Campainha, com indicadores visuais. A pressão 

sonora deverá ser no mínimo de 15 dB acima do nível de ruído local e a sonoridade de-

verá apresentar intensidade mínima de 90 dB e máxima de 115 dB, com frequência de 

400 a 500 Hertz, mais ou menos 10% de tolerância; 

 
 

 
_______________________________________ 

Paulo Loeck  
Engenheiro Civil 

CREA: 35.534/RS  
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MEMORIAL DESCRITIVO E JUSTIFICATIVO DE CÁLCULO DO PROJETO DE SEGU-
RANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO 
 

1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
1.1 DA EDIFICAÇÃO E ÁREAS DE RISCO: 

A presente Discriminação Técnica objetiva fixar as condições para execução dos sis-

temas de prevenção e proteção contra incêndio das obras no imóvel conforme discriminado 

abaixo. 

 

Obra: Pavilhão João Calmon – Universidade de Brasília - UNB  

Endereço: Campus Universitário Darcy Ribeiro – Pavilhão Anísio Teixeira, S/N – Gleba A - 

Asa Norte  

Classificação da edificação: ESCOLAR - GRUPO 13  
Projetista: Eng. Paulo Loeck - Crea: 35.534/RS 

Risco: Médio – B1 
Área total da Edificação: 2.947,00 m² 
Número de Pavimentos: 01 
Altura total da edificação: 3,66m 
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2 MEMORIAL DE CÁLCULO – HIDRANTES  

I - DADOS DO PROJETO: 

CÁLCULO DO HIDRANTE SIMPLES MAIS DESFAVORÁVEL (HID4 E HID5) 

Normas utilizadas: 
NT nº 04 Sistema de Proteção por Hidrantes CBMDF 
NBR 13714 - Sistema de Hidrantes e Mangotinhos para Combate a Incêndio 

Volume mínimo da reserva técnica de incêndio 
V = 7200L  

Edificação de Risco Médio B1 
Fórmula Utilizada: HAZEN-WILLIAMS 
Características das Mangueiras: 1 1/2" x 15 metros (2x) 
Requinte 13mm 
Vazão por hidrante:      220 Litros/min 

    13,2 m3/h 
    0,003666667 m3/s 

Nº hidr. Simples:     2 unid. 
Tempo:     60 minutos 
Vazão total para dimensionamento:     26,4 m3/h 

    0,007333333 m3/s 
    

Diâmetro da sucção=3"     77,92 mm 
Velocidade sucção     1,47 m/s ( V < 4,0m/s) OK  
Diâmetro do recalque=2.1/2"     62,71 mm 
Velocidade recalque   2,27 m/s ( V < 5,0m/s) OK 

  
Pressão mínima adotada na Ponta do Requinte:  10 mca 

PERDAS NA SUCÇÃO: 

 Perdas localizadas: 
Peça Quant. Compr. Equiv. Comprimento Equivalente 

Joelho de 90º 1 2,10 2,10 
Registro de Gaveta Aberto 2 0,50 1,00 
Tê de passagem direta 1 1,60 1,60 
Comprimento da Tubulação:  2,91 

Total: 7,61 
            
Perdas = 7,61 X 0,03 m/m = 0,24 
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Perda na Sucção = Perdas na Altura da Sucção + Perdas Localizadas 

TOTAL: 0,00 + 0,24 = 0,24 

  3 - PERDAS NO RECALQUE: 

3.1 - Perdas localizadas HID05 
Peça Quant. Compr. Equiv. Comprimento Equivalente 

Joelho de 90º 4 2,00 8,00 
Tê Saída Lateral 4 4,30 17,20 
Curva 45° 1 0,90 0,90 
Registro de Gaveta Aberto 1 0,40 0,40 
Registro de gaveta angular 1 10,00 10,00 
Válvula de Retenção 1 8,10 8,10 
3.1.1 - Comprimento da Tubulação:      126,08 

Total: 170,68 
    
Perdas = 170,68 X 0,09 m/m = 15,39 
4.2 Altura Manométrica do Recalque: 
HMR = perdas + Her + perdas nas mangueiras   
perdas nas mangueiras 1.1/2" c/ 220 l/min = 0,123mm x 30m = 3,69mca   
HMR = 15,39 + -1,50 + 3,69 = 17,58 

V - ALTURA MANOMÉRICA TOTAL 

HMT = HMS + HMR + Pressão Desejável 
HMT = 0,24 + 17,58 + 10,00 = 27,82 

VI - POTÊNCIA DAS BOMBAS: 

HMT= 27,82 mca 

Potência: = 1000 X hman X Q (Vazão) 
76 X N 

= 1000 X 27,82 X 0,007333 
76 x 0,5 

Potência         = 204,0121 = 5,368738736 = 6 CV 
  38           

ADOTAREMOS 02 ELETROBOMBAS COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS:  
Q = 26,4m3/h 
h.man = 30mca 
P = 6CV 
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- - mca l/min- l/min mm ln. m mm mg mcat mca mca (*) 
1 2 3 4 5 7 8 9,00 10 11 12 13 14,000 17,00 
- - - - - - - - - - - - - 

HID5 - 12 220                   20,08 
  HID5 - A -   220,00 63 2.1/2" 12,16 18,00 30,16 0,87 -1,50 11,365 20,64 
A   11,365 214,10                   20,08 
  A-B     214,10 63 2.1/2" 24,44 4,3 28,74 0,78 0 12,149 19,42 
B   12,15 221,36                   20,08 
  HID4 -B     221,36 63 2.1/2" 16,21 16,30 32,51 0,94 -1,50 11,592 20,56 

HID 4   11,59 221,36                   20,08 
  B-C     441,36 63 2.1/2" 7,08 4,30 11,38 1,18 0,00 12,536 39,42 
  C-D     441,36 63 2.1/2" 21,48 4,30 25,78 2,68 0,00 15,217 35,78 
  D-E     441,36 63 2.1/2" 16,56 4,30 20,86 2,17 0,00 17,387 33,47 
  E-F     441,36 63 2.1/2" 43,24 4,30 47,54 4,94 0,00 22,331 29,54 
  F-BOMBAS     441,36 63 2.1/2" 1,90 17,40 19,30 2,01 0,00 24,338 28,29 

K=Q/RAIZ P 
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_______________________________________ 
Paulo Loeck  

Engenheiro Civil 
CREA: 35.534/RS  

 

3. RESULTADOS 

3.1. Quantidade de Reserva Técnica de Incêndio 
(m³): 7200L 

3.2 Bombas de combate: 

Vazão (l/min):26,4m³/h 

Potência (cv): 06cv 

Altura manométrica (mca):30mca 

3.3 Bombas de pressurização (Opcional): 

Vazão (l/min):_________________ 

Potência (cv): _________________ 

Altura manométrica (mca):_______ 

3.4. Dados do dimensionamento do Sistema de Hidrante: 

3.4.1 Pressão nos dois hidrantes hidraulicamente 
mais desfavoráveis (mca): 

H04:11,59mca 

H05: 12,00mca 

3.4.2 Vazão nos dois hidrantes hidraulicamente mais 
desfavoráveis (l/min): 

H04: 221,36l/min 

H05: 220l/min 

3.4.3 Pressão no hidrante hidraulicamente mais favorá-
vel (mca): 

12,00mca 

 

4. AUTOR DO PROJETO DE HIDRANTES 

- Declaro que os hidrantes foram dimensionados na edificação de acordo com a Norma Técnica nº04-CBMDF; 

- Declaro ainda ter repassado ao proprietário um memorial com especificações técnicas para execução das medidas dimensionadas, juntamente com orientações de que não devem 
ser alteradas as características da edificação e da ocupação, nem as especificações constantes em projeto.  

Autor do Proje-
to: 

 PAULO LOECK  Nº da ART/RRT: 9467956 

CREA /CAU: 35.534/RS Assinatura do Autor do Projeto:       



Rua Washington Luiz, n 1118, sala 901 – Centro – Porto Alegre/RS - CEP 90010-460 – Tel. (51) 3092.3800 

 

MANUAL DE USO, OPERAÇÃO E 
MANUTENÇÃO - 

  PAVILHÃO JOÃO CALMON 
Data: Fevereiro de 2019 Versão: R00 Página: 1 de 13 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 MANUAL DE USO, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 PAVILHÃO JOÃO CALMON 

OS N. 02/2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Rua Washington Luiz, n 1118, sala 901 – Centro – Porto Alegre/RS - CEP 90010-460 – Tel. (51) 3092.3800 

 

MANUAL DE USO, OPERAÇÃO E 
MANUTENÇÃO - 

  PAVILHÃO JOÃO CALMON 
Data: Fevereiro de 2019 Versão: R00 Página: 2 de 13 

 

 

Sumário 

 
 

1. DISPOSIÇÕES GERAIS .....................................................................................................................3 

OBJETO .....................................................................................................................................................3 

2. DESCRIÇÃO DA EDIFICAÇÃO COMO CONSTRUÍDA ....................................................................3 

2.1 DADOS INICIAIS .................................................................................................................................3 

2.2 PROJETOS .........................................................................................................................................4 

2.2.1 Projetistas ...................................................................................................................................6 

2.3 ESPECIFICAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS EMPREGADOS ...........................................................6 

3. INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A COLOCAÇÃO EM USO DA 

EDIFICAÇÃO .............................................................................................................................................7 

4. INFORMAÇÕES SOBRE PROCEDIMENTOS RECOMENDÁVEIS PARA A OPERAÇÃO E USO 

DOS EQUIPAMENTOS .............................................................................................................................7 

4.1. Instalação de prevenção e combate a incêndio .............................................................................7 

5. INSTRUÇÕES SOBRE PROCEDIMENTOS PARA SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA .................. 12 

5.1. Recomendações para Situações de Emergência ........................................................................ 12 

5.2. Incêndio ........................................................................................................................................... 12 

6. SERVIÇOS DE UTILIDADES PÚBLICAS ....................................................................................... 13 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Rua Washington Luiz, n 1118, sala 901 – Centro – Porto Alegre/RS - CEP 90010-460 – Tel. (51) 3092.3800 

 

MANUAL DE USO, OPERAÇÃO E 
MANUTENÇÃO - 

  PAVILHÃO JOÃO CALMON 
Data: Fevereiro de 2019 Versão: R00 Página: 3 de 13 

 

 

1. DISPOSIÇÕES GERAIS 

  OBJETO 

O Manual de operação, uso e manutenção das edificações tem por finalidade:  

 Descrever procedimentos recomendáveis para o melhor aproveitamento dos sistemas de 
Combate à Incêndio; 

 Orientar os usuários para a realização das atividades de manutenção;  

 Prevenir a ocorrência de falhas e acidentes decorrentes de uso inadequado;  

 Contribuir para o aumento da durabilidade dos sistemas de Combate à Incêndio; 

2. DESCRIÇÃO DA EDIFICAÇÃO COMO CONSTRUÍDA 

2.1   DADOS INICIAIS 

 Endereço: Campus Universitário Darcy Ribeiro 

 Proprietário: Fundação Universidade de Brasília 

 Local: Pavilhão João Calmon  

 Área de intervenção: 2947,00 m²  
A área em questão de 2947,00 m² é localizada no Pavilhão João Calmon, compreende aos 

demais ambientes: 

 31 salas de Aulas;  

 01 Depósito; 

 03 Halls de saída; 

 04 sanitários masculinos e 04 sanitários femininos; 

 01 Sala de reprografia, 01 Sala de apoio e 01 sala SAT; 

 01 Lanchonete e  01 Cozinha; 

 01 Circulação com 02 portas de saída;  
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2.2   PROJETOS  

Serão entregues anexos a esse manual de uso os projetos executivos do Pavilhão João Calmon: 
projeto de instalações elétricas, projeto de instalações hidrossanitárias, projeto de instalações 
contra incêndio e pânico. Segue abaixo lista de pranchas: 

 

PROJETO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

PRANCHA NOME ARQUIVO CONTEÚDO 

ELE_01/08 OS02_UNB_PAV JOAO CALMON_ELE_01_R02 PROJETO DE PREVENÇÃO CONTRA 
INCÊNDIOS – PLANTA BAIXA 
COBERTURA - SPDA 

ELE_02/08 OS02_UNB_PAV JOAO CALMON_ELE_02_R02 PROJETO DE PREVENÇÃO CONTRA 
INCÊNDIOS – PLANTA BAIXA 
COBERTURA - SPDA 

ELE_03/08 OS02_UNB_PAV JOAO CALMON_ELE_03_R02 PROJETO DE PREVENÇÃO CONTRA 
INCÊNDIOS – FACHADA FRONTAL - 
SPDA 

ELE_04/08 OS02_UNB_PAV JOAO CALMON_ELE_04_R02 PROJETO DE PREVENÇÃO CONTRA 
INCÊNDIOS – FACHADA LATERAL E 
DETALHES - SPDA 
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ELE_05/08 OS02_UNB_PAV JOAO CALMON_ELE_05_R02 PROJETO DE PREVENÇÃO CONTRA 
INCÊNDIOS – PLANTA  BAIXA 
TÉRREO – ILUMINAÇÃO DE 
EMERGÊNCIA 

ELE_06/08 OS02_UNB_PAV JOAO CALMON_ELE_06_R02 PROJETO DE PREVENÇÃO CONTRA 
INCÊNDIOS – PLANTA  BAIXA 
TÉRREO – ILUMINAÇÃO DE 
EMERGÊNCIA 

ELE_07/08 OS02_UNB_PAV JOAO CALMON_ELE_07_R02 PROJETO DE PREVENÇÃO CONTRA 
INCÊNDIOS – PLANTA  BAIXA 
TÉRREO – ILUMINAÇÃO DE 
EMERGÊNCIA 

ELE_08/08 OS02_UNB_PAV JOAO CALMON_ELE_08_R02 PROJETO DE PREVENÇÃO CONTRA 
INCÊNDIOS – PLANTA  BAIXA 
TÉRREO – DETECÇÃO DE 
EMERGÊNCIA 

PROJETO DE INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

PRANCHA NOME ARQUIVO CONTEÚDO 

HID_01/01 OS03_UNB_PavJoao Calmon_HID-01_R01 DETALHE - RESERVATÓRIO 

PROJETO DE INSTALAÇÕES CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO 

PRANCHA NOME ARQUIVO CONTEÚDO 

INC_01/05 OS02_UNB_PAV JOÃO CALMON_PE_R2-01_05 PAVILHÃO JOÃO CALMON – PLANTA DE 
IMPLANTAÇÃO. 

INC_02/05 OS02_UNB_PAV JOÃO CALMON_PE_R2-02_05 PAVILHÃO JOÃO CALMON – PLANTA 
BAIXA TÉRREO. 

INC_03/05 OS02_UNB_PAV JOÃO CALMON_PE_R2-03_05 PAVILHÃO JOÃO CALMON – PLANTA DE 
CORTES, FACHADA E CASA DE 
BOMBAS 

INC_04/05 OS02_UNB_PAV JOÃO CALMON_PE_R2-04_05 PAVILHÃO JOÃO CALMON – PLANTA DE 
DETALHES 

INC_05/05 OS02_UNB_PAV JOÃO CALMON_PE_R2-05_05 PAVILHÃO JOÃO CALMON  – 
ISOMÉTRICO 
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2.2.1   Projetistas 

 

 ELÉTRICA:  
Engenheiro Alexandre Nunes 
CREA/RS 180.750 
alexandre.nunes@cbrengenharia.com.br 
Tel: (21) 3177 3946 

 

 HIDROSSANITÁRIAS: 
Engenheiro Paulo Loeck 
CREA/RS 35.534 
paulo@cbrengenharia.com.br 
Tel: (51) 3092 3800 

 

 SINALIZAÇÃO: 
Arquiteto Diego Schmidt 
CAU/BR A38704-5 
diego@cbrengenharia.com.br 
Tel: (51) 3092 3800 
 
 

 INSTALAÇÕES CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO: 
Engenheiro Paulo Loeck 
CREA/RS 35.534 
paulo@cbrengenharia.com.br 
Tel: (51) 3092 3800 
 
 
 

2.3 ESPECIFICAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS EMPREGADOS 

  EXTINTOR INCENDIO AGUA-PRESSURIZADA 10L  
 
Extintores de água Pressurizada com carga de 10 litros e capacidade extintora de 2A 
protegendo a edificação como um todo, respeitando os afastamentos mínimos previstos na 
legislação. 
 
 

 EXTINTOR INCENDIO TP PO QUIMICO 6KG 
 

Extintor de incêndio portátil, com capacidade de 6 kg de pó químico, fabricados de acordo 
ĐoŵàaàNoƌŵaàBƌasileiƌaàNBRàϭϬϭϮϭ,àpóàƋuíŵiĐoà͞ĐlasseàII͟àĐoŶfoƌŵeàaàNBRàϭϬϬϬ4,àăàďaseàdeà
Fosfato Monoamônico, classe de fogo ABC. 

mailto:alexandre.nunes@cbrengenharia.com.br
mailto:paulo@cbrengenharia.com.br
mailto:diego@cbrengenharia.com.br
mailto:paulo@cbrengenharia.com.br
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 ABRIGO PARA HIDRANTE 
 

 Material: Em chapas de aço carbono ou ferro galvanizado n° 20; 
 Acabamento: Pintura metálica vermelha 
 Forma: Paralelepipedal; 

 
 MANGUEIRA TIPO 2 de 15m 

 
Mangueira de incêndio com capa simples, tecida em fio de poliéster e tubo interno em 
borracha sintética. 
 

 Tipo: ABNT tipo I, com engate rápido (STORZ) rosca 5 fios. 
 Comprimento: 15 m. 
 Diąŵetƌo:àϭà½͟  
 Fabricante: Kidde ou similar. 

 
 

 REGISTRO GLOBO ANGULAR 45º 2.1/2". 
 ADAPTADOR STORZ 2.1/2". 
 ESGUICHO EM LATÃO 1.1/2". 

 

 CONJUNTO DE BOMBA HIDRÁULICA COM: 
 

 02 BOMBAS CENTRÍFUGAS;  
 01 PRESSOSTATO;  
 01 TANQUE DE PRESSÃO; 
 01 MANÔMETRO;  
 01 CHAVE DE FLUXO; 
 02 REGISTROS GAVETA 2.1/2" E 3"; 
 02 VÁLVULAS DE RETENÇÃO 2.1/2"; 

3. INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A COLOCAÇÃO EM USO 
DA EDIFICAÇÃO 

A área de intervenção da edificação já conta com os serviços de energia elétrica, abastecimento 
de água e telefonia devidamente regularizadas junto às concessionárias.  
 

4. INFORMAÇÕES SOBRE PROCEDIMENTOS RECOMENDÁVEIS PARA A 
OPERAÇÃO E USO DOS EQUIPAMENTOS 

Apresentam-se a seguir as condições de operação e uso.  
 

4.1. Instalação de prevenção e combate a incêndio 

A área de intervenção conta com um sistema de prevenção e combate a incêndio composto de 
Extintores  e Hidrantes.  
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4.1.1 O combate a pequenos incêndios deverá ser feito com extintores, observando-se o 
material de combustão, conforme tabela a seguir: 

 

É importante citar que em circuitos elétricos energizados nunca se deve jogar água, nem usar o 
extintor de água pressurizada. 
 
COMO UTILIZAR O EXTINTOR 

 
 Procure um extintor apropriado para a classe do incêndio a ser combatido. 
 Segure o extintor na posição na posição vertical. 
 Rompa o lacre. 
 Retire o pino de segurança. 
 Observe a posição do vento e fique a favor dele. Isso evita que a fumaça e o próprio 

extintor se torne um empecilho. 
 A distância ideal para o combate gira em torno de um metro. 

 
É claro que às vezes o ideal não é possível, então busque chegar mais o perto possível, 
dentro da proporção mencionada. 
 
 Dirija o jato para a base do fogo (parte baixa do fogo), deve-se fazer movimentos como 

se estivesse varrendo o fogo. 
 

Em combustíveis líquidos o combate deve ser feito cobrindo o fogo, fazendo tipo uma 
nuvem de agente extintor. 
 
 Aperte o gatilho até o fim. 
 Ao terminar o combate, verifique se realmente as chamas foram completamente 

extintas. 
 

Esse cuidado é importante para evitar que fogo reinicie. Em alguns casos revirar parte das 
cinzas será necessário. 
 

MANUTENÇÃO 
 

Os extintores de incêndio deverão ser recarregados imediatamente após o seu uso, ou 
quando o manômetro indicar. A carga possui validade e é necessária uma inspeção 
periódica, de acordo com a tabela: 

 

https://segurancadotrabalhonwn.com/quadrado-do-fogo/
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4.1.2 O combate a médios e grandes incêndios deverá ser feito com uso dos hidrantes 
existentes na instalação ou em instalações próximas. 

 
COMO USAR O HIDRANTE 

 
 Primeiro passo: verifique a classe de incêndio. 
 Desligue a rede de energia elétrica. 
 Abra a caixa de hidrante. 
 Desenrole toda mangueira. Ela deve ficar esticada e sem dobras; 
 Conecte a mangueira; 
 Conecte o bico da mangueira; 
 Posicione-se em posição contrária ao vento. Isso te protegera da fumaça e da própria 

água que será lançada; 
 Segure o bico da mangueira de maneira firme. Abra um pouco as pernas para aumentar 

o apoio; 
Como já dissemos o ideal é trabalho pelo menos em dupla, para que nessa hora a outra pessoa 
abra o registro. 

 Abra o registro e combata o fogo. Se o esguicho da mangueira tiver regulagem poderá 
optar por jato neblinado ou jato compacto. Estude a situação e faça sua escolha. 

 
MANUTENÇÃO 
 

Os hidrantes devem ser mantidos sempre bem sinalizados e desobstruídos.  
O Hidrante de Coluna contém:  

 Registro globo com adaptador,  
 Mangueira aduchada (enrolada pelo meio) ou ziguezague,  
 Esguicho regulável (desde que haja condição técnica para seu uso), ou agulheta,  
 Duas chaves para engate e cesto móvel para acondicionar a mangueira.  

 

 Seu abrigo deve ser de chapa metálica e dispor de ventilação.  
 

 Verifique se: 
  
a) A mangueira está com os acoplamentos enrolados para fora, facilitando o engate no 
registro e no esguicho;  
b) A mangueira está desconectada do registro;  
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c) O estado geral da mangueira é bom, desenrole-a e cheque se não tem nós, furos, 
trechos desfiados, ressecados ou desgastados;  
d) O registro apresenta vazamento ou está com o volante emperrado;  
e) Há juntas amassadas;  
f) Há água no interior das mangueiras ou no interior da caixa hidrante, o que provocará 
o apodrecimento da mangueira e a oxidação da caixa.  

 
ATENÇÃO:  
 

 Nunca jogue água sobre instalações elétricas energizadas.  
 NuŶĐaàdeixeàfeĐhadoàoàƌegistƌoàgeƌalàdoàďaƌƌileteàdoàƌeseƌvatóƌioàd’Ągua.à;Oàƌegistro 

geral do sistema de hidrantes localiza-seàjuŶtoàăàsaídaàdoàƌeseƌvatóƌioàd’ĄguaͿ.à 
 Se for preciso fazer reparo na rede, certifique-se de que, após o término do serviço, o 

registro permaneça aberto. 
 Se a bomba de pressurização não der partida automática, é necessário dar partida 

manual no painel central, que fica próximo à bomba de incêndio. 
 Nunca utilize a mangueira dos hidrantes para lavar pisos ou regar jardins. 
 Mantenha sempre em ordem a instalação hidráulica de emergência, com auxílio de 

profissionais especializados. 
 

4.1.3 CASA DE MÁQUINAS - BOMBAS DE INCÊNDIO 
 

MANUTENÇÃO 
 

Essa manutenção consiste em analisar toda a rede de incêndio, do início (na CMI) até o final 
(recalque). 
 
São analisados: 
 

 A pressão existente na tubulação e deverá ser realizado o ajuste ou correção se necessário; 
 A partida das bombas através do comando enviado pelo pressostato e realizado a sua 

regulagem ou mesmo a adequação para o modelo pertinente ao sistema; 
 O acionamento do alarme quando as bombas entram em atividade e quando não há, 

fazemos o estudo para melhor localização de instalação do mesmo; 
 A instalação elétrica de todo o sistema e informado ao cliente caso não esteja de acordo 

com os padrões exigidos pela NR10; 
 

Além das análises deverão ser realizados os seguintes serviços: 
 

 Teste de funcionamento automático do sistema através do dreno existente; 
 Regulagem de pressão; 
 TesteàdeàfuŶĐioŶaŵeŶtoàdaàƌedeàdeàhidƌaŶtesàatƌavésàdoà͞ƌeĐalƋue͟; 

 
A periodicidade da Manutenção do Sistema será mensal, conforme indicação do MANUAL DE 
PREVENÇÃO DE COMBATE À INCÊNDIO da CONTRU-SP(anexo I). 
 
Aconselhamos a contratação de empresa especializada caso não exista equipe qualificada para 
tal manutenção. 



Rua Washington Luiz, n 1118, sala 901 – Centro – Porto Alegre/RS - CEP 90010-460 – Tel. (51) 3092.3800 

 

MANUAL DE USO, OPERAÇÃO E 
MANUTENÇÃO - 

  PAVILHÃO JOÃO CALMON 
Data: Fevereiro de 2019 Versão: R00 Página: 11 de 13 

 

 

ANEXO I 
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5. INSTRUÇÕES SOBRE PROCEDIMENTOS PARA SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA 

5.1. Recomendações para Situações de Emergência  

São recomendações básicas para situações que requerem providências rápidas e imediatas visando à 
segurança pessoal dos usuários.  

5.2. Incêndio 

Princípio de incêndio  
 

1. No caso de princípio de incêndio, informe a portaria onde se encontra o foco inicial (o porteiro 
deve informar primeiramente aos integrantes da brigada de incêndio).  

2. Conforme a proporção do incêndio acione o Corpo de Bombeiros (193) ou inicie o combate 
fazendo o uso de extintores apropriados e hidrantes.  

3. Caso não seja possível o combate, evacue o local utilizando como rota de fuga a escada, 
fechando as portas dos ambientes. Nunca utilize os elevadores nesta situação. 

 
Em situações extremas  
 

 Não procure combater o incêndio, a menos que você saiba manusear os equipamentos 
apropriados;  

 Uma vez que tenha conseguido escapar não retorne;  

 Se você ficar preso em meio à fumaça, respire através do nariz, protegido por lenço molhado e 
procure rastejar para a saída;  

 Antes de abrir qualquer porta, toque-a com as costas da mão. Se estiver quente não abra;  

 Em ambientes esfumaçados, fique junto ao piso, onde o ar é sempre melhor;  

 Mantenha-se vestido, molhe suas vestes;  

 Não tente salvar objetos, primeiro tente salvar-se;  

 Ajude e acalme as pessoas em pânico;  

 Fogo nas roupas: não corra; se possível envolva-se num tapete, coberta ou tecido qualquer e 
role no chão;  

 Quando usar a escada do Corpo de Bombeiros, desça com o peito voltado para a escada, 
olhando para cima;  

 Ao passar por uma porta, feche-a sem trancar;  

 Se não for possível sair, espere por socorro, mantendo os olhos fechados e fique o mais próximo 
do chão. 
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6. SERVIÇOS DE UTILIDADES PÚBLICAS 

TELEFONES DE EMERGÊNCIA 
  Corpo de Bombeiros 193 

 Polícia Civil 197 

 Defesa Civil 199 

 Polícia Militar 190 

 Pronto-Socorro 192 

 

 

 

 

 

 

 

_________________________________________________ 
Arq. Diego Schmidt 

CAU/BR A38704-5 
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